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			Prefácio


			Quando o avião pousou e eu peguei sinal de internet, já mandei mensagem para Nathalie, comentando sobre alguns detalhes incríveis que ela escreveu em seu livro, que eu vinha lendo durante o voo.


			Já tinha lido o primeiro livro da autora, um livro de orações, que me deixou fascinado e que me edificou muito, inclusive, chamando a minha atenção para o poder das orações escritas, mas, agora, com este novo livro — também escrito em um dos nossos Desafios Insanos de escrever seu livro em 42 dias, o que é uma honra para mim — pude perceber que Nathalie também é uma excelente contadora de histórias.


			Eu, que amo contar histórias desde a infância, e acredito muito no poder delas, me comprometo a recomendar O Copeiro do Rei, não só por ser uma fábula bem escrita, por nos conquistar desde o início e nos prender em meio a suas reviravoltas, mas também por trazer lições preciosas, o que, penso eu, deve ser o propósito de cada história que contamos.


			O Autor da Vida, quando andou por esta terra, se fez um contador de histórias e ensinou as verdades do seu Reino por meio de suas parábolas. Penso que nos tornamos parecidos com Ele quando levamos as pessoas em uma narrativa que não vai apenas distraí-las, mas ensiná-las valores que dificilmente serão esquecidos. A gente pode até esquecer uma aula, mas uma história que envolveu nossa mente e nossas emoções, certamente permanecerá em nossa lembrança e, assim, nos ensinando de novo e de novo a cada vez que nos lembramos.


			Então me sinto honrado por prefaciar mais esta obra de Nathalie, que levou minha imaginação através da famosa história bíblica de José do Egito para as possibilidades do que poderia ter acontecido além do que a Bíblia nos conta. E te convido a dar as mãos da sua imaginação para a autora te conduzir pelo Egito enquanto lições, princípios e valores preciosos são reafirmados em seu coração.


			Pastor Insano (Ivan Junio)


			(Idealizador da Rede Insana que lança diversos desafios para crescimento espiritual. Dentre eles, leitura completa da Bíblia em períodos curtos ou longos, leituras de pelo menos 33 livros por ano e escrita de livros no período de 42 dias. EnJESUSado. Pastor na cidade de Brasília, viaja a muitos lugares levando as verdades do céu com suas pregações “insanas”. Atualmente, copiou a Bíblia inteira à mão em 742 dias ininterruptos; também já leu a Bíblia por completo mais de 25 vezes.)


			@pastorinsano


		




		

			

			


			Apresentação


			Esta obra de ficção foi baseada em Gênesis 40 e 41. Todo o enredo foi inspirado pela imaginação da autora. Que o Espírito Santo te conduza, meu caro leitor, a uma experiência de leitura que te proporcione emoções, sentimentos e, principalmente, absorção das lições divinas contidas nas entrelinhas dessa história.


			Na Bíblia, o profeta Natã usou como recurso contar uma história para Davi para convencê-lo do seu pecado e do juízo. Uma história tem intenções de refletir, emocionar, alertar e ensinar. Além de conectar pessoas.


			Jesus ensinava através de parábolas. Usava elementos conhecidos pelo seu público para entrelaçar em suas histórias os elementos do céu. E assim, o verdadeiro alimento espiritual foi oferecido por Ele. Quando Jesus contou a parábola do filho pródigo, por exemplo, quanta sabedoria divina se pode extrair dessa história? Quantos temas podem ser aprendidos por uma história? Jesus usou esse recurso de maneira sublime, como Mestre do conhecimento e da verdade. A Bíblia registrou muitas histórias contadas por Jesus e afirmou que nem todos os livros do mundo seriam capazes de conter todos os seus ensinamentos.


			Neste livro, a ficção foi construída a partir de um personagem que realmente existiu nas Escrituras Sagradas. A Bíblia não citou o seu nome, não contou sua história de vida, mas a sua participação nos planos de Deus naquela ocasião do relato de Gênesis foi decisiva. Esse personagem é o chefe dos copeiros do Faraó do Egito, que apresentou José ao Faraó para que interpretasse o seu sonho.


			Desejo que o Senhor esteja conosco nessa aventura ao ler esta obra de ficção. E que traga à luz do nosso entendimento todas as interpretações dos sonhos de Deus para nossas vidas, com grandiosas e fabulosas cortinas se abrindo diante de nossos olhos. Que toda palavra vá e cumpra o propósito para o qual foi enviada.


		




		

			 Capítulo 1


			
O governador está te chamando


			“E o Faraó prosseguiu: ‘Entrego a você [José] agora o comando de toda a terra do Egito’”. 


			(Gênesis 41:41)


			— O governador, Zafenate Paneia, mandou chamá-lo. Ele está em seus aposentos e está sozinho te aguardando. — O guarda oficial do governador repassou essa ordem ao copeiro real.


			— Eu? Eu não posso ir lá, não… ele… ele… sozinho? Ele vai ordenar me lançarem aos crocodilos! Demorei dois anos, muito tempo… — sussurrou Aglaimorque consigo mesmo, após o chamado inesperado do governador do Egito. O temido encontro com o governador causava arrepios em Aglaimorque. Afinal, não seria apenas um serviço rotineiro. Seria um acerto de contas…


			— O… o… o rei precisa que eu o sirva a qualquer momento, tenho que estar a postos para encher seu cálice do bom vinho do Egito e não posso… — disse Aglaimorque nervoso, porém aliviado, acreditando estar dispensado por essa justificativa inventada no momento.


			— Vai ousar desobedecer à ordem do governador? Esqueceu que ele é o segundo homem de todo o Egito? Melhor ir imediatamente! —  aconselhou o servo, interrompendo a fala de Aglaimorque.


			Pelo visto, não havia mais o que dizer para livrar-se do inevitável, restava apenas obedecer. Ele respirou fundo, concentrou-se nas suas responsabilidades profissionais como respeitado copeiro real do Egito. Todavia, por dentro, a angústia e o medo faziam seus ossos tremerem.


			Minutos depois, nos aposentos do governador:


			— Senhor, eu vim ao seu chamado! Deseja vinho? — sorriu Aglaimorque, sem graça e muito nervoso. Disfarçando seus medos interiores. Demonstrando cordialidade no servir. Talvez assim houvesse algum tipo de misericórdia diante do atual governador.


			— Lembra-se de mim, Aglaimorque? — O governador, Zafenate Paneia, estava de costas para o copeiro. Ele sabia que o copeiro se lembrara dele. Era uma pergunta retórica, buscando uma resposta não a esta indagação em si, mas a outros mais profundos questionamentos.


			— Claro que sim, senhor, eis o governador de todo o Egito!


			— Lembra onde nos conhecemos? — diz o governador virando-se lentamente e olhando com superioridade para o copeiro. — Então, hoje você me serve, mas no passado eu o servi. Interpretei seu sonho. Tudo aconteceu conforme meu Deus me revelou: você foi reposto ao cargo e, em troca, pedi um favor…


			— Eu cumpri, senhor! Eu cumpri! Falei ao Faraó sobre o senhor e seus dons. Tanto que hoje ele o nomeou governador de todo Egito, não é verdade? Fiz minha parte! — O copeiro Aglaimorque, agoniado, pensou que se livraria da resposta desejada pelo governador.


			— Mas você só se lembrou depois de dois anos?! Dois anos?! Foram mais dois anos de cela imunda,  muito trabalho pesado. Você só se lembrou de mim depois de dois anos?! — ameaçava o governador em tom amedrontador.


			Pálido e sem ação, apavorado de medo, Aglaimorque se calou.


			— Me sirva um cálice de vinho! — ordenou o governador, Zafenate Paneia.


			Nervoso, Aglaimorque se atrapalhou e desequilibrou a bandeja, quase derrubando a jarra de vinho. Porém, rapidamente, retomou seu posto de copeiro servindo vinho ao governador.


			— Você sabe o que eu deveria fazer agora que tenho poder sobre sua vida e sua morte, Aglaimorque? Tive uma ideia e acredito que o Faraó irá concordar com ela… Possivelmente, o Faraó acharia outro copeiro, caso “algo” acontecesse ao seu copeiro atual... Além do mais, você já esteve na prisão, não seria novidade alguma estar lá de novo… Dois anos… Dois anos… O que você andou fazendo nesses dois anos em que me esqueceu? Enquanto eu estava ainda preso, nesses últimos dois anos?! Será que os crocodilos do Nilo gostam de vinho?! Você gostaria de servir vinho aos crocodilos?


			José se levantou e em tom solene disse:


			— Neste momento, eu, governador de todo o Egito, declaro que Aglaimorque está destituído do cargo de copeiro do rei!


		




		

			 Capítulo 2


			
Dois anos antes…


			“O Faraó irou-se com os dois oficiais, o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros, e mandou prendê-los na casa do capitão da guarda, na prisão que José estava. O capitão da guarda os deixou aos cuidados de José, que os servia”. 


			(Gênesis 40:2-4)


			Dois anos antes…


			— O que será que vai acontecer conosco agora? Será que o Faraó me condenará aos crocodilos? Eu não posso ser devorado por crocodilos, o que meu pai vai pensar? Serei a vergonha da família inteira por gerações… E agora, Rimondut?


			— Aglaimorque! Se acalme! Vem vindo o encarregado do senhor Potifar. Quer que ele pense que você está com medo? Então, silêncio!


			Enquanto isso, José abria a porta da cela empurrando-a com a lateral do seu corpo. E em cada mão equilibrava uma bandeja com o jantar dos recém-prisioneiros. O chão da cela era irregular, cheio de pedregulhos, eis que José tropeçou e quase derrubou uma das bandejas.


			— Bem se vê que você não fez o treinamento dos 1042… — comentou Rimondut ao ver José inexperiente em transportar bandejas.


			O padeiro e o copeiro se olharam em cumplicidade. E, mesmo tentando, não suportaram segurar a gargalhada ao ver José atrapalhado com as duas bandejas. Até que se tornou incontrolável conter as risadas e os dois prisioneiros riram juntos apontando para José.


			Assim que depositou as respectivas bandejas nas mesinhas de jantar improvisadas, José se sentou à beira da cama de Aglaimorque e perguntou sobre o que eles estavam rindo. Realmente, não havia entendido a razão da graça.


			— Você é estrangeiro? Qual seu nome mesmo? — Aglaimorque decidiu explicar o motivo de rirem tanto.


			— José.


			— Estranho esse nome, deve ser de uma terra bem distante… Josépt, Jozuéti… não sei pronunciar. Mas enfim, estamos rindo do seu jeito desajeitado de servir as bandejas.


			— Jeito desajeitado, de fato, mesmo. — disse Rimondut ainda às gargalhadas.


			José ainda estava sem entender.


			— Vocês falaram de treinamento 1042, o que seria isso?


			— Na escola de copeiros reais fazemos um treinamento que consiste em subir 1042 degraus de uma escadaria lateral à pirâmide que fica próximo à região de Gósen. Lá é bem mais quente que essa região do baixo  Egito. Então, esse foi um treinamento bem difícil durante a escola de copeiros. Que é a escola mais disputada entre os jovens que querem ingressar no serviço real, porque… “O copeiro do Faraó é o único servo que pode se aproximar a menor distância do rei do Egito, ao subir os degraus em direção ao trono para servir-lhe o vinho. Nem o general do exército tem acesso tão próximo ao rei. Nem mesmo os seus conselheiros. Só o copeiro real está autorizado a estar ao lado do Faraó!” — Rimondut e Aglaimorque recitaram em coro o juramento dos copeiros do Egito.


			— Vocês dois fizeram esse treinamento?


			— Sim! Conhecemo-nos na época da escola de copeiros!


			— Mas me disseram que ele era padeiro e você o copeiro…


			— Adivinha!? Eu não passei no treinamento dos 1042 degraus completo. Fui só até a fase da pena que voou. Ah, que ódio, viu! Maldita pena! — lamentava Rimondut. — Então, ingressei no serviço do palácio como padeiro. Ficou mais fácil para mim assim porque o Faraó nunca vai ver minha cara. Eu fico sossegado na minha padaria, assando meus pães e ninguém me incomoda. — disse o padeiro.


			Entretanto, a aceitação do cargo de padeiro, inferior ao cargo de copeiro, não estava tão confortável para Rimondut quanto essas suas palavras faziam entender.


			— Pena que voou? — perguntou José.


			— Deixa eu te explicar melhor: o treinamento dos 1042 degraus tem várias fases. Na primeira fase, você subia os 1042 degraus da escadaria até encontrar o mestre lá em cima, em seguida você descia. Nessa fase já tinha uns jovens que desistiam, porque são muitos degraus e nem todos tinham condicionamento físico para isso. Na segunda fase, você carregava uma bandeja e subia novamente os 1042 degraus, encontrava-se com o mestre e descia a escadaria equilibrando a bandeja, que não poderia cair na travessia. Na terceira fase, de novo subíamos com a bandeja, sendo que desta vez tinha um cálice de vinho sobre ela. Então, mais uma vez, você tinha de subir a escadaria de 1042 degraus, mantendo o equilíbrio, depois descia os 1042 degraus, sem derrubar nenhuma gota de vinho do cálice. A essa altura do treinamento, já sobravam poucos candidatos para as próximas fases. Na quarta fase, você colocava sobre a bandeja uma pena e fazia o trajeto de subida e descida dos degraus tudo de novo. Sendo que a pena deveria estar equilibrada na bandeja, qualquer falta de atenção a pena voava e você era desclassificado. Foi nessa fase que ele não venceu. E ainda tem a quinta fase, que consistia em levar a bandeja, com um cálice cheio de vinho, e você não podia liberar uma gota de suor sequer durante a subida da escadaria de 1042 degraus. Você tinha que controlar a própria oleosidade produzida pelo seu corpo. Uma vez que o copeiro não poderia correr o risco de alguma gota de seu suor cair acidentalmente no vinho do Faraó, porque muda o sabor do vinho. Chamamos isso de “vinho salgado”, uma ofensa ao rei servir um vinho com suor, entende?


			— Você conseguiu fazer tudo isso? — perguntou José impressionado.


			— Sim! — respondeu Aglaimorque. — Era o sonho do meu pai que eu fosse copeiro real e me esforcei para alcançar isso. Ele não queria que eu fizesse parte do exército, nem que eu fosse enviado para as guerras. Meu pai perdeu uma perna em uma das guerras em que lutou. Ele ficou bem rabugento depois da perda dessa perna. Agora ele recebe uma cesta de alimentos do exército egípcio. Mas sempre dizia que filho dele não iria para o exército de jeito nenhum! Que o serviço no palácio tinha maior estabilidade. Então, eu fui para a escola de copeiros reais.
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